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Introduç~ao: A Doença Multicêntrica de Castleman (MCD)

�e associada ao KSHV, que �e mais comum em pessoas que

vivem com HIV (PVHA) e apresentam CD4 < 200 cels/mm3.
�E uma doença que cursa com febre, perda ponderal, pros-

traç~ao, sintomas gastrointestinais e respirat�orios inespecí-

ficos, linfonodomegalias, edema, derrames cavit�arios e

hepatoesplenomegalia. Achados laboratoriais incluem ele-

vaç~ao de proteína C reativa (PCR), pancitopenia, hiponatre-

mia e hipoalbuminemia. �E uma doença que mimetiza

outras que podem acometer a PVHA, postergando o diag-

n�ostico e aumentando a morbimortalidade, j�a que a MCD

sem tratamento geralmente �e fatal. O diagn�ostico se d�a

pela an�alise histopatol�ogica do linfonodo ou baço e o tra-

tamento �e feito com rituximabe, que em 90% dos casos

leva �a resoluç~ao dos sintomas.

Materiais/m�etodos: Descrever caso de paciente com

MCD.

Relato: Paciente de 24 anos, negro, sexo masculino, ini-

ciou quadro de tosse produtiva, febre vespertina, emagre-

cimento e prostraç~ao. Teve o diagn�ostico de HIV, foi

excluída tuberculose pulmonar e iniciou terapia antirretro-

viral (TARV) com dolutegravir. Cinco semanas ap�os, inter-

nou por dispneia, aumento do volume abdominal e edema

de membros inferiores. Na ocasi~ao do diagn�ostico do HIV

apresentava 144973 c�opias/mL (log 5,16) e contagem CD4

33 c�elulas/mm3 (5,44%) e na admiss~ao, 85 c�opias/mL (log

1,9) e CD4 52 c�elulas/mm3 (19%). Tinha aumento de PCR,

hiponatremia, hipoalbuminemia, pancitopenia. Foram

realizadas tomografias que demonstraram linfonodomega-

lias axilares, inguinais e retroperitoneais e esplenomegalia

volumosa. Bi�opsia de medula �ossea excluiu doença linfo-

proliferativa. As culturas e sorologias para doenças oportu-

nistas foram negativas. A bi�opsia linfonodos inguinal (1

cm) foi positiva para KSHV e compatível com MCD sem

Sarcoma de Kaposi. O paciente foi tratado com rituximabe

e paclitaxel por quatro semanas com remiss~ao completa

dos sintomas. Sete meses depois teve recidiva, sendo tra-

tado novamente. Segue sem recaídas h�a 9 meses.

Conclus~ao: Trata-se de um caso de PVHA com MCD, que �e

rara, por�em, com incidência aumentando desde a

implementaç~ao da TARV4. �E subdiagnosticada por mimetizar

outras doenças mais comuns, o que faz com que muitos

pacientes venham a �obito. N~ao �e doença de notificaç~ao com-

puls�oria, o que tem impacto negativo no entendimento da

real incidência e prevalência na populaç~ao de PVHA. Esse

caso denota a importância da bi�opsia de linfonodo em

pacientes com AIDS.
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Introduç~ao/objetivos: No Brasil, o programa de prevenç~ao

da transmiss~ao vertical do HIV (PPTV) alcançou v�arios mar-

cos, no entanto, ainda existem v�arias barreiras para a

promoç~ao da sa�ude reprodutiva. Em um ambulat�orio de

referência estadual para PPTV, objetivamos descrever carac-

terísticas relacionadas �a sa�ude reprodutiva de gestantes

vivendo com HIV.

Materiais e m�etodos: Estudo de coorte, em que foram

incluídas todas as gestantes vivendo com HIV acompanhadas

neste centro de referência, entre 2021-2023. Descrevemos a

sua sa�ude reprodutiva e, para avaliar o impacto de possíveis

medidas preventivas, comparamos �aquelas que nunca

usaram preservativo com as demais por meio de uma an�alise

de regress~ao logística.

Resultados: Foram acompanhadas um total de 242 mul-

heres, com idades compreendidas entre os 13 e os 45 anos.

Um total de 72 j�a conheciam o seu estado de HIV e estavam

em uso de anti-retrovirais. Entre as 242 gestantes, a carga

viral (CV) estava disponível na visita de entrada para 108, e 39

(36%) tinham CV < 20 c�opias/mL. Um total de 119 gestantes

(55%) relataram nunca ter usado preservativos, embora ape-

nas 74 (32%) quisessem engravidar (em m�edia, estavam na

sua segunda gravidez, variando entre a primeira e a d�ecima

gestaç~ao). Um total de 99 (42%) apresentavam outra doença

sexualmente transmissível (DST) na visita de entrada: 70 com

sífilis, 10 com les~oes de condiloma, 4 com uretrites e 3 com

les~oes de herpes simples. Elas relataram em m�edia 2 par-

ceiros sexuais por ano (variando entre 1 e 50); 49 (21%) refer-

iram que os seus parceiros viviam com o HIV, 87 parceiros

(38%) tinham um teste sorol�ogico de HIV n~ao reagente e 94

(41%) n~ao foram testados. Os fatores associados ao uso do

preservativo foram: gravidez desejada (p = 0,01) e parceiro n~ao

soroconcordante (p = 0,01), mesmo ajustando para n�umero de

parceiros por ano, CV < 20 c/mL, uso de ARVs e presença de

outras DSTs.

Conclus~oes: Nesta populaç~ao de gestantes vivendo com

HIV, a ades~ao ao uso do preservativo �e baixa. O uso do
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preservativo n~ao se relacionou com o CV < 20 c/mL ou DSTs.

Aquelas que desejavam engravidar, utilizavam preservativo,

possivelmente na intenç~ao de prevenç~ao de outras DSTs no

período. O período de cuidado pr�e-natal deve ser aproveitado

para integrar outras medidas educativas e preventivas, como

a sa�ude sexual e reprodutiva dos parceiros e da gestante.

Palavras-chave: Prevenç~ao do HIV, Populaç~oes-alvo, Sa�ude

e direitos sexuais e reprodutivos.

Conflitos de interesse: N~ao houve conflitos de interesse.
�Etica e financiamentos: Declaraç~ao de interesses:Nenhum.
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Introduç~ao/objetivos: : O gênero Rhodococcus pertence �a

Família Nocardiaceae, Ordem Actinomicetos. Rhodococcus

hoagii �e a esp�ecie mais relacionada �a infecç~ao humana, espe-

cialmente entre hospedeiros imunossuprimidos. As infecç~oes

pulmonares s~ao a forma mais comum de acometimento. A

cavitaç~ao surge em mais de 50% dos casos e em regi~oes endê-

micas o quadro pode se assemelhar �a tuberculose (TB). O obje-

tivo deste trabalho �e relatar um caso de infecç~ao pulmonar

grave por Rhodococcus sp., em PVHIV. Apesar do aumento

significativo dos casos com a epidemia de HIV, a infecç~ao por

Rhodococcus ainda �e um diagn�ostico pouco considerado.

Materiais e m�etodos: Revis~ao de prontu�ario, discuss~ao

com equipe m�edica e revis~ao de literatura.

Resultados: Mulher cis de 30 anos, admitida em novembro

de 2023 em enfermaria de hospital de Infectologia, com

quadro h�a 2 meses de perda ponderal, icterícia e edema de

membros inferiores. A TC de t�orax da admiss~ao evidenciou

consolidaç~oes associadas a escavaç~oes de permeio em lobo

pulmonar direito. Feito o diagn�ostico de HIV, com CV 531.000

c�opias (log 5.72) e CD4 20 c�elulas (3.6%). Seguindo a inves-

tigaç~ao, o teste LF-LAM para TB veio positivo com BAAR e

TRM em escarro negativo. Recebeu alta ap�os 1 mês de inter-

naç~ao, com prescriç~ao de RHZE e acompanhamento ambula-

torial. Em abril de 2024 retorna ap�os perda de seguimento

clínico, com quadro de dispneia, astenia e tosse produtiva h�a

1 mês, sendo readmitida no CTI com insuficiência respirat�oria

e instabilidade hemodinâmica. Foi intubada e houve a neces-

sidade de aminas em doses elevadas. Apresentou piora radio-

l�ogica em TC de t�orax realizada nesta admiss~ao, com

evidência de extensa consolidaç~ao em lobo pulmonar direito,

novas escavaç~oes bilaterais, com a maior delas apresentando

nível hidroa�ereo sugestivo de abscesso. Coletadas hemocultu-

ras, bem como baciloscopia, TRM e cultura de secreç~ao tra-

queal, sendo iniciado tratamento empírico com cefepime e

amicacina. Ap�os identificaç~ao de Rhodococcus hoagii nas cul-

turas foram prescritos claritromicina, levofloxacino e vanco-

micina. CONCLUSeAO Este caso destaca o car�ater oportunista

da infecç~ao por bact�erias do gênero Rhodococcus em indivíd-

uos com imunossupress~ao grave. Em funç~ao da semelhança

clínica e radiol�ogica com infecç~oes por agentes mais preva-

lentes comomicobact�erias e fungos, a infecç~ao por Rhodococ-

cus sp. acaba por ser um diagn�ostico diferencial pouco

considerado, merecendo a atenç~ao dos profissionais envolvi-

dos neste tipo de cuidado.
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Introduç~ao/objetivos: Linfomas de vesícula biliar s~ao par-

ticularmente incomuns. Apenas três relatos documentaram

linfomas de Burkitt (LB) de vesícula biliar. Este �e um relato de

caso de LB de vesícula biliar em uma criança vivendo com

HIV, o primeiro na literatura na populaç~ao pedi�atrica e em

indivíduos que vivem com HIV.

Materiais e m�etodos: Relato de caso de criança do sexo

feminino, cinco anos de idade, com LB de vesícula biliar.

Paciente acompanhada em dois importantes hospitais feder-

ais do Rio de Janeiro, Brasil. An�alise morfol�ogica e estudo imu-

nohistoquímico da bi�opsia realizados conforme a OMS, 2022.

Resultados: Paciente previamente hígida e sem hist�oria

familiar para neoplasias. Nasceu em 03/09/94, parto normal,

pr�e-natal completo. Aleitamento materno exclusivo at�e os

dois anos de idade. Em 16/06/99, iniciou quadro de vômitos,

dor abdominal, diarreia, icterícia e prurido, al�em de sintomas
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